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O processo dinamizador do Programa Calha Norte (PCN), desencadeado a partir de 
1995, vem se concretizando pela introdução progressiva de metodologia específi 
ca para a gestão do Programa, rigorosamente afinada com o propósito governamen­ 

tal de integração de suas ações na Amazônia, reco- 
nhecendo, assim, as dimensões e o alcance social do 
Programa para a Região. 

Essa metodologia se exprime na busca incessan­ 
te da integração de esforços no âmbito da administra­ 
ção pública, articulando-a nos seus três níveis: o fe­ 
deral, o estadual e o municipal. Além disso, estimula, 
articula e valoriza parcerias em outras esferas, inte­ 
grando instituições de ensino, pesquisa, planejamen­ 
to, organizações não-governamentais e associações, 
todos identificados com o processo de desenvolvimen­ 
to sustentável da Amazônia. 

Nesse sentido, com o propósito de dinamizar o 
desenvolvimento da área, o Ministério da Defesa - ór­ 
gão ao qual o Programa Calha Norte está subordinado 
- mediante convênio com a Fundação Getulio Vargas/ 
Instituto Superior de Administração e Economia (FGV/ISAE), deu início â elaboração, para 
cada Município atendido pelo PCN, de um "Plano de Desenvolvimento Local, Integrado e 
Sustentável", contendo diretrizes para investimentos nos seguintes segmentos, que repre­ 
sentam as principais dimensões do processo de desenvolvimento: 

APRESENTAÇÃO 

A área de atuaçãodQ Programa Calha Njrte, 
abrange um total dÊZ!_ municipios, todo!. 
situado» acima das calhas dos rigs.Solimões e 
Amazonas. ( 

V 

. Infra-estrutura Social· melhoria do padrão da vida da população através da implanta· 
ção de programas, projetos e atividades que propiciem a promoção e inclusão social e econô­ 
mica, tendo como premissas de sustentação a permanente oferta de oportunidades para a 
qualificação do potencial humano e a racional utilização dos recursos ambientais. Assim, a 
educação formal, a reeducação de procedimentos quanto à utilização dos recursos naturais, 
a saúde e as ações da caráter comunitários e associativistas são as principais diretrizes 
operacionais do segmento; 

. Infra-estrutura Econômica -fortalecimento das atividades econômicas municipais me­ 
diante ações que promovam a agregação de valores econômicos qualitativos e quantitativos à 
produção local (rural e urbana), possibilitando a ampliação das oportunidades de investimen­ 
tos, mediante o conhecimento das potencialidades econômicas que apresentam aceitação 
nos mercados local, regional e extra-regional. 
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. lnfr&-astrutura Física Básica-direcionada para o fortalecimento dos equipamentos de 
apoio ao desenvolvimento das atividades sócio-econômicas, nas áreas de transportes, comu­ 
nicações, energia, saneamento ambiental, além de equipamentos urbanos e rurais . 

. Infra-estrutura lnstltuclonal - voltada para a modernização do sistema de gestão muni­ 
cipal, mediante a capecítação de recursos humanos e da reformulação de métodos administra­ 
tivos, a fim de que o Município assuma o papel de promotor de Desenvolvimento Integrado e 
Sustentável, em constante sinergia com a comunidade. 

Não surpreendem, portanto, a quantidade, a qualidade e a variedade dos parceiros que 
dividem com a gerência do Programa a responsabilidade da condução do Calha Norte, uma vez 
que transcende em muno o aspecto de vigilância daquela região de relevante interesse político­ 
estratégico, para se mostrar como uma ação governamental arrojada e multi-instnucional, de 
considerável alcance social para os brasileiros, cuja presença em áreas Inóspitas é um fator 
importante para assegurar a jurisdição do Brasil sobre a região. Daí a necessidade imperiosa de 
uma mentalidade soberana e justa, despojada de interesses pessoais ou setoriais, que tenha 
por objetivo apenas o desenvolvimento consciente da área abrangida, para engrandecimento, 
cada vez mais, da nação brasíleira. 

Assim, são relacionadas a seguir as insntuições com representação efetiva e marcante na 
execução do Programa Calha Norte: 

01 - Estado do Amapá 
02 - Estado do Amazonas 
03 - Estado do Pará 
04 - Estado de Roraima 
05 - Comando da Aeronáutica 
06 - Ministério da Agricultura e do Abastecimento 
07 - Ministério da Ciência e Tecnologia 
08 - Ministério das Comunicações 
09 - Ministério da Educação e do Desporto 
10- Comando do Exército 
11- Ministério da Fazenda 
12 - Ministério da Indústria, do Comércio e do Turismo 
13 - Ministério da Justiça - Polícia Federal 
14 - Comando da Marinha 
15 - Ministério do Meio Ambiente 
16 - Ministério de Minas e Energia 
17 - Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 
18 - Ministério da Previdência Social 
19 - Ministério das Relações Exteriores 
20 - Ministério da Saúde 
21 - Ministério do Trabalho 
22 - Ministério dos Transportes 
23 - Ministério da Integração Nacional 
24 - Ministério da Defesa 
25 - EMBRAPA/CPATU - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
26 - FUNAVMJ - Fundação Nacional do Índio 
27 - UFPA- Universidade Federal do Pará 
28 - UA - Universidade Federal do Amazonas 
29 - IDESP - lnstítuto de Desenvolvimento Econômico-Social do Pará 
30- INCRA- Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
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31 - INPA • Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia 
32 • FGV/ISAE • Fundação Getúlio Vargas/lnstituto Superior de Administração e 

Economia da Amazônia 
33 • Museu Emílio Goeldi 
34 • Programa Comunidade Solidária 
35 • SEPRE • Secretaria Especial de Políticas Regionais 
36 • SEBRAE • Serviço de Apoio à Pequena Empresa 
37 - SUDAM - Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia 
38 - SUFRAMA - Superintendência da Zona Franca de Manaus 
39 - AMUCAN - Associação dos Municípios da Calha Norte 
40 - AMEAP - Associação dos Municípios do Estado do Amapá 
41 - AMER - Associação dos Municípios do Estado de Roraima 
42 - MM - Associação Amazonense de Municípios 
43 - SENAD - Secretaria Nacional Anti-Drogas 
44 - SEPURB - Secretaria de Política Urbana da Presidência da República 
45 - COEP - Comitê das Entidades Públicas no Combate ã Fome e pela Vida 
46 - IME - Instituto Militar de Engenharia 

No caso específico do presente Plano de Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável, 
que faz parte das ações operacionais das atividades denominada "Estudos dos Problemas e 
Demandas da Região da Calha Norte", registre-se também a destacada colaboração das seguin­ 
tes instituições: 

,,, 

. Associação dos Municípios de Roraima 

. Prefeitura Municipal de Mucajaí 

. Governo do Estado de Roraima: 
. Secretaria de Estado do Planejamento, Indústria e Comércio 
. Secretaria de Estado da Educação, Cultura e Desportos 
. Secretaria de Estado do Trabalho e Bem-Estar Social 
. Secretaria de Estado da Administração 
. Secretaria de Estado da Segurança Pública 
. Secretaria de Estado da Fazenda 
. Secretaria de Estado da Saúde 
. Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos 
. Secretaria de Estado da Agricultura e Abastecimento 
. Companhia Energética de Roraima 
. Companhia de Desenvolvimento de Roraima 
. Companhia de Água e Esgotos de Roraima 
. Departamento de Estradas e Rodagens 
. Instituto de Terras de Roraima 
. Agência de Fomento do Estado de Rorraima 

. UFRR- Universidade Federal de Roraima 

. EMBRAPA- Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias 

. ACIR -Associação Comercial de Roraima 

. AMER - Associação das Micro Empresas de Roraima 

. SEBRAE - Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Roraima 

. FIER - Federação da Indústria do Estado de Roraima 

. FECORR - Federação do Comércio de Roraima 

. FAERR - Federação da Agricultura do Estado de Roraima 

. GRÃO NORTE - Cooperativa de Produção Agropecuária do Extremo Norte Brasileiro "' 
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PARTE 1 

SÍNTESE DAS ÃÇÕES ESTRATÉGICAS PARA O 

DESENVOLVIMENTO INTEGRADO E SUSTENTÁVEL 

DA ÃMAZÔNIA SETENTRIONAL 

- 
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Parte 1 

Síntese das Ações Estratégicas para o Desenvolvimento 
Integrado e Sustentável da Amazônia Setentrional 

. O Contexto Geopolítico 

A Amazônia Setentrional está inserida no centro do maior patrimônio de 
florestas e rios do mundo - a Amazônia Continental· que abrange 7,902 
milhões de km2, ou 44,38 % da América do Sul, com a seguinte participa­ 

ção por país: 

VENEZUELA: 
419 m/1 km' (5,30%) 

GUIANA: 
215 mi/ kni (2,72%) 

SURINAME: 
143 m/1 knl (1,80%) 

EQUADOR: 
124 mil k-M (1,57'%) 

GUIANA FRANCESA: 
91 mil k-M {1, 15%) 

COLÔMBIA: 
406 mi/ /mi (5, 14%) 

PERU: 
651 mil km' {8,24%) 

BRASIL 
(Amazônia Bras/lelra): 
5,029 mllhÕBS lmr 

(63,64%) 

BOLÍVIA: 
824 mil km' (10,43%) 

8 FGI' ·1SAE 
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A Amazônia Setentrional, com 1,4 milhão de km2 (17% do território do 
país), ocupa parte do Estado do Amazonas, todo o Estado de Roraima, 
parte do Estado do Pará e todo o Estado do Amapá. Sua população é de cerca de 2,7 

milhões (menos de 2 habitantes por km2) e nela estão incluídos cerca de 25% dos indígenas 
do Brasil. Possui 7,4 mil km de fronteiras (com o Peru, a Colômbia, a Venezuela, a Guiana, 
o Suriname e a Guiana Francesa\ 

O Programa Calha Norte tem sido, em grande medida, responsável pela presença 
constante e efetiva do Estado brasileiro na Amazônia Setentrional. Essa presença se dá 
através da implantação e manutenção da infra-estrutura dos Pelotões Especiais de Frontei­ 
ra; do apoio aéreo; do atendimento as tribos indígenas e da as- 
sistência às comunidades carentes (educação e saúde, princi­ 
palmente). Também é presente na manutenção e melhoria da 
infra-estrutura de energia elétrica e transportes (construção e 
manutenção de portos, aeroportos e rodovias e segurança da 
navegação fluvial); e do apoio aos governos de seus 74 municí­ 
pios, 41 deles situados total ou parcialmente na Faixa de Fron­ 
teira 2. 

PlltU 

AMAZÔNIA SETENTRIONAL (Área de atuação do Programa Calha Norte): 
- Estado do Amapá: 

Estado do Amazonas: 

- Estado do Pará: 

- Estado de Roraima: 

- Total: 

16 munidptos 
33 munidpios 

10 munidpios 

15 munidpios 

- FaixadeFronteira 

• UnidadesMilltareslmplantms 

[J Uridades Militares, em fase de 

impiantlçllo 

74 municípios, 41 deles situados total ou parcialmeote na Faixa de Fronteira 

' - Como território ultramar da França, a Guiana Francesa integra o território desse país e, portanto, faz parte da União 
Européia 

2 
- A Faixa de Fronteira é a área. de 150 km de largura, paralela á linha divisória do Brasil com os países limítrofes (LBi 

n• 6.634, de 02 de maio de 1979, regulamentada pelo Decreto n• 85.064, de 26 de agosto de 1980). 
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. O Contexto Ecológico 

O biorna da Amazônia Brasileira é constituído por 23 ecorregiões. No Estado de Roraima, 
encontram-se os Cerrados, as Matas de Transição, as Várzeas e os Microclimas de 
Altitudes. Esses quatro ecossistemas representam diversificados tipos de ªhabitats" 

que contemplam diferentes fisionomias, estruturas e espécies de vegetação. 
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De acordo com as "Informações de Apolo ao Planejamento 
Estratégico para a Amazônia" - 2' edição - que apresenta estudos 
elaborados para o "Programa Piloto para Proteção das Florestas Tro­ 
picais Brasileiras - PPG-7", sob a coordenação do Ministério do Meio 
Ambiente/Núcleo de Apoio às Políticas Integradas para a Amazônia - 
uma das principais características usadas na separação dos 
ecossistemas do biorna amazônico são os grandes inter-flúvios. A 
importância dos grandes rios amazônicos corno barreiras biogeográficas 
tem sido ressaltada desde que os primeiros naturalistas iniciaram a 
exploração científica da região. 

No Estado de Roraima, a presença de Cerrados - um biorna mais conhecido técnica e cientificamente - indica 
uma grande oportunidade de exploração mais eficiente, com redução dos riscos ambientais. Nesse sentido, o 
direcionamento da expansão da fronteira agrícola para as áreas de cerrados certamente aliviará a ocupação de áreas de 
floresta na região. Estudos recentes da EMBRAPA, patrocinados pelo BNDES, relativos à análise da viabilidade 
agricola do cerrado roraimense, identificou grande potencial para a produção de grãos nos municípios de Boa Vista, 
Bonfim, Cantá. Normandia. Amajarí. Alto Alegre, Mucajaí, Pacaraima e Caracaraf. 

10 FG 
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. Ocupação Seletiva e Desenvolvimento Sustentável 

O cupação seletiva e desenvolvimento sustentável: é este, em síntese, o propósito 
do direcionamento estratégico formulado no estudo "Subsídios pars uma Estrsté­ 
'ia de Desenvolvimento da Amazônia S8tentrlonal" ~ área de atuação do Progra­ 

ma Calha Norte - PCN, que tem como horizonte a presente década (2001-201 O) e visa a três 
grandes objetivos. 

1-A ordenação do processo de ocupação humana regional, que deve ser descontínuo, 
pontual, realizando uma desconcentração concentrada da população e das atividades produti­ 
vas. Deve evitar pressões antrópicas que possam sobrecarregar o meio ambiente e buscar a 
preservação e conservação dos recursos naturais - o ecodesenvolvimento. 

li-A aceleração do crescimento, de modo economicamente sustentado e ambientalmente 
sustentável. 

Ili - O avanço do desenvolvimento humano, com igualdade de oportunidades, mais 
bem-estar, menos pobreza e melhor distribuição de renda. 

Esses objetivos desdobram-se em três delineamentos estratégicos, fortemente 
interdependentes: 

1 • O primeiro deles volta-se para a organização do território da Amazônia Setentrio­ 
nal (área: 1.435,2 mil km2; população: 2,7 milhões; PIB: US$ 12 bilhões; PIB per capita: US$ 
4.4n; IDH: 0,669). Reparte-o em sete Áreas Estratégicas, subespaços de intervenção das 
ações de desenvolvimento propostas. 

Áreas Estratégicas delimitadas e respectivos Pólos 

V EHZJ 

ClLOl.ll 

I 
{\ 

) 
/ 

Forte: PCN 

(·)·O estudo tol desenvolvido no final do segundo semestre do 8/lO 2000, lendo como base populacional dados do IBGE, anteriores à divulgação do Censo2(XX). 
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1) Rio Negro(área: 333,8 mil km2; população: 69,8 mil; PIB: US$108 milhões; PIB per 
capita: US$ 1.547; IDH: 0,489), polarizada por São Gabriel da Cachoeira; 

2) Japurá-Solimões (área: 322,4 mil km2; população: 273 mil; PIB: US$ 309,3 mi­ 
lhões; PIB per capita: US$ 1.133; IDH: 0,462}, polarizada por Tabatinga-Benjamim Constant; 

3) Manaus (área: 52,4 mil km2; população: 1.269,8 mil; PIB: US$ 8.441, 1 milhões; PIB 
per capita: US$ 6.648; IDH: 0,756), polarizada por Manaus; 

4) ltacoatiara-Parlntins (área: 75,9 mil km2; população: 186,7 mil; PIB: US$ 399,2 
milhões; PIB per capita: US$ 2.138; IDH: 0,557), polarizada por ltacoatiara-Parintins; 

5) Roraima (área: 225, 1 mil km2; população: 247, 1 mil; PIB: US$ 976, 1 milhões; PIB 
per capita: US$ 3.950; IDH: 0,728), polarizada por Boa Vista; 

6) Trombetas (área: 282 mil km2; população: 264,2 mil; PIB: US$ 533 milhões; PIB per 
capita: US$ 2.018; IDH: 0,517), polarizada por Óbidos--Oriximiná; e 

7) Amapá (área: 143,5 mil km2; população: 379,5 mil; PIB: US$ 1.276,2 milhão; PIB 
per capita: US$ 3.363; IDH: 0,687), polarizada por Macapá. 

Essas Áreas Estratégicas foram caracterizadas através de indicadores demográficos 
e econômico-sociais. Também influenciaram as interações demográficas e econômicas 
entre elas, que possibilitaram dimensionar os fluxos potenciais e as influências que os dois 
macropolos de desenvolvimento da Amazônia - Belém e Manaus - exercem sobre a Calha 
Norte. 

Com fundamento nessas análises, foi proposto um sistema urbano prospectivo para 
a região, identificando-se seus Pólos prioritários para reforçar suas infra-estruturas e servi­ 
ços urbanos e sua promoção, ao longo da década. São eles: São Gabriel da Cachoeira e 
Tabatinga-Benjamim Constant, ambos localizados na Faixa de Fronteira. 

Sistema Urbano Prospectivo 

JENE?U • 
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,, 
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Caracteriza-se, por fim, a região incluída na Faixa de Fronteira (área: 1.095,5 mil km2; 
população: 703,3 mil; PIB: US$ 1.698,7 milhão; PIB per capita: US$ 2.415; IDH: 0,577), iden­ 
tificando-se nela os Núcleos de Ocupação, bases para o esforço de vivificação e desenvolvi­ 
mento dessas áreas limítrofes com seis países. 

Faixa de Fronteira e Núcleos de Ocupação 

Forte: PCN 

2 • O segundo delineamento volta-se para a redução do hiato de competitividade 
slstêmlca entre a Amazônia Setentrional e o restante do país. 

Essa redução, condição necessária ao crescimento e desenvolvimento regionais, pode­ 
rã ser obtida mediante: 

EIXOSDE 
NTEGRAÇÃO 
EIN!l:RÇÃO 

cé«:IA E 
TECNOLOGIA 

1) expansão e modernização da infra-estrutura de transportes, energia e comunica­ 
ções, com ênfase em eixos de Integração e Inserção, rede básica de transportes fluvial e, 
complementarmente, rodoviária, capaz de facilitar os fluxos intra-regionais, inter-regionais 
e internacionais de pessoas, bens e serviços; 

2) grande avanço na formação de recursos humanos, com ênfase na educação 
básica, na formação tecnológica e na qualificação para o trabalho, com foco na população 
de baixa renda; 
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3) desenvolvimento urbano, envolvendo mais integração do sistema regional de cidades 
e melhoria da infra-estrutura e dos serviços urbanos; 

4) montagem de sistema regional de ciência e tecnologia, para a ampliação da frontei­ 
ra de conhecimento na região e sua disseminação e emprego, com prioridade para o aproveita­ 
mento racional e não-predatório dos recursos naturais, em especial da biodiversidade; 

5) preservação e conservação do meio ambiente, de modo a assegurar a conciliação do 
crescimento e do desenvolvimento com a proteção da natureza. 

Eixos de Integração e Inserção 

\ 

~-e~ ~-l"' ..\~-:-.1 ~ - ;_( . ~ ,- ... 
-.,:.P ··, -~._ .:\. 1 -; »- ... 

{ 

GUIANA 
FRANCESA 

Venezu era 
Colõmbia 

SURINAME 

Costa 
Bras~e~a 

/ 
I 
I 
f 

) 
~~f 

Su-áeste For-te: PCN 

3. O terceiro delineamento busca realizar importante transformação produtiva na região, 
mediante atuação nos setores-chave de sua economia. São eles: 

AGRIBUSN:SS 
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1) sextratlvlsmo e agropecuária, vistos integradamente como atividades complemen­ 
tares, ambientalmente sustentáveis e econômica e socialmente sustentadas; 

2) sgribusiness, compreendido como cadeias produtivas que, partindo dos produtos do 
extrativismo e da agropecuária, evoluam, articuladamente, para o beneficiamento industrial e 
a comercialização nos mercados regional, nacional e mundial; 

3) mineração e indústria, contemplando a extração e a industrialização das reservas 
minerais que se revelem economicamente viáveis, respeitados os constrangimentos 
ecoambientais e os direitos das populações indígenas sobre as áreas reservadas, bem como 
o desenvolvimento de bioindústrias; 

4) turismo, essencialmente o ecoturismo tropical; 

5) outros serviços, em especial o comércio e, nas maiores cidades, os chamados 
serviços modernos, intensivos em conhecimento. 

Na parte final do estudo "Subsídios para uma Estratégia ds Desenvolvimento da 
Amazônia Setentrional': empreende-se exercício de prospecção econômico-social, na pers­ 
pectiva desta década, com a construção de cenários de desenvolvimento para cada uma 
das Áreas Estratégicas e para a região como um todo. É discutida também a missão do 
Programa Calha Norte nesse contexto, em particular sua atuação como agente aglutinador 
de decisões e ações de desenvolvimento, com ênfase na Faixa de Fronteira . 

. A Área Estratégica de Roraima 

O Estado de Roraima forma 
uma das sete Áreas Estra­ 
tégicas propostas. Ocupa o 

extremo norte do País, parcialmente 
encravado entre a Venezuela e a 
Guiana. Todos os seus quinze muni­ 
cípios são fronteiriços ou têm partes 
de seus territórios na Faixa de Fron­ 
teira. 

VENEZUB.A 

GUIANA 

D Roraima tem 964 km de fronteira 
com a República Cooperativista da 
Guiana, a Leste. A Norte e a Oeste, 
tem 958 km de fronteira com a Re- 
pública da Venezuela. Possui uma 
área territorial de 225.116 km2. Limita-se ao 
Norte com a Venezuela; ao Sul com os Estados do 
Amazonas e Pará; ao Leste com a Guiana; e a Oeste 

AMAZONAS 

AMAZONAS 

com o Amazonas e a Venezuela. 

Em Roraima encontra-se o ponto mais extremo do Bra­ 
sil. Trata-se do Monte Caburaí, fato desconhecido até pouco 
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tempo, uma vez que o ponto mais extremo, até então, era 
considerado como sendo o Oiapoque, no Amapá. 
Ocupação 

MmteC.tlJreí 

D É um Estado constituído por diver­ 
sas etnias, que no início de sua coloni­ 
zação pelos portugueses habitavam a 
região, principalmente o lavrado e as ser- 
ras. Pertencentes ao tronco lingüístico 
karibe, os índios de Roraima acabaram por 
se constituir na grande ajuda que os des­ 
bravadores precisavam para ocupar esta 
parte setentrional do Brasil, no século XVII, 
pela facilidade que tinham no trato dos ani­ 
mais, como muares, que os portugueses usa- 
vam como transporte. Os karibe formavam então o gran­ 
de tronco étnico que habitava Roraima, do qual descen­ 
dem as tribos macuxi, taurepang, ingaricó, waimiri-atroari, 
maiongong, wai-wai e ianomami. 

Foram os portugueses que trouxeram para o vale do 
Aio Branco as primeiras levas migratórias, vindas princi­ 
palmente do Nordeste, cujas raízes genealógicas consti­ 
tuíram as famílias e a população roraimense. A partir do 
século XVIII, esse processo migratório se intensificou, 
mas foi marcante no início do século XX. Uma outra fase 
migratória expressiva ocorreu nas décadas de 1970/1980, 
com a abertura indiscriminada dos garimpos de ouro, dia­ 
mante e cassiterita no Estado. 

~li E?IH.l 

iAAZUAS 

LE-G.Er....;o,:.... 

Aspectos Geográficos 

• l.i'i6PA'.t.,.-< ••• rcgr,;, 
D t1a"SooD8al> 
•. E}õ:X:-.-1> .••.• oz:cn ~-u*.~àllp:al: 
• .Õ#;;Ji!Hl/Ci,; 

• il'..ii~M-OW 
o~:.11.NE 

D Roraima apresenta três tipos de cober­ 
tura vegetal, bem distintas. Ao Sul, uma 
floresta tropical densa e abundante, 
entrecortada por rios caudalosos, é habi­ 
tada por exuberante fauna e flora. Na re­ 
gião central, o domínio dos campos ge­ 
rais, lavrados ou savanas, igarapés e 
buritizais, toma o horizonte cada vez mais 
longínqüo e, ao mesmo tempo, nítido e belo. Ao Norte, o cenário vai mudando, de acordo 
com o avanço da Rodovia BA-174 rumo a Venezuela. A fronteira é uma região de serras, 
acima dos 1.000 metros de altitude, com um clima que varia de 1 O ºC a 27 ºC. 

ÁREA 

FUMAI 
!IAMA 

100.965 
13.169 

EXÉRCITO 
ÃIE.AS AIAGADAS 

2J47 

44,85 
5,85 
1,22 
5,95 
2,64 
39,49 

13.394 
ÃIW MONTANHOSAS 
ÃIEA UYIE 

5.943 
88.898 (50% Dispmíyeis) 

Somente o sudoeste de Roraima e sua parte centro-oriental (onde se encontra a capital, 
Boa Vista) são espaços livres para a ocupação demográfica e produtiva, pois as demais 
sub-áreas estão legalmente preservadas, sendo constituídas principalmente por terras indí­ 
genas, onde são encontradas nações como os waimiri-atroari, ingaricó, wai-wai, macuxi, 
wapixana e taurepang. Em Roraima encontram-se também os humanos mais primitivos do 
planeta: o povo ianomami. 
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População 

D Com 225 mil km2 e população de 324 mil habitantes (Censo 2000/IBGE), Roraima apresenta 
uma densidade populacional de 1,44 hab/km2 e taxa de urbanização de 70%. O crescimento 
demográfico, elevado e crescente nos anos 1970 e 1980 (taxas anuais de 6,8% e 10,4%, res­ 
pectivamente), decresceu para 2,6% ao ano em 1990-1996. Foi, porém, intenso (de 7,2% ao 
ano) se tomado todo o período 1970-1996. 

Roraima é a síntese do Brasil pois aí fixaram-se sulistas, nordestinos e nortistas de todos 
os Estados. 

Economia 

DA infra-estrutura econômica que existia antes da transformação em Estado em 1988, permi­ 
tia a exploração dos recursos naturais de forma incipiente, apesar de abundantes (segundo 
levantamentos do Projeto Radam Brasil, que mapeou através de aerofotogrametria toda a região 
amazônica na década de 70). 

O trabalho do Radam permitiu que os brasileiros tomassem conhecimento das riquezas 
naturais dos solos da Amazônia, como jazimentos de ouro, cassisterita, bauxita, gás natural, 
petróleo, pedras e areias raras de alto valor comercial e os minérios nobres e radiotivos como 
urânio, tório e bário. 

Em Roraima, foram descobertos jazimentos de ouro, diamantes, cassiterita e urânio, este 
encontrado com alto valor de pureza na região da Serra dos Surucucús, no Oeste de Roraima. 
Essas descobertas motivaram um novo processo migratório para Roraima, com a vinda de 
milhares de garimpeiros. Além dos minérios, o Aadam detectou recursos naturais como a ma­ 
deira, para exploração em escala comercial, e indicou o potencial da agricultura e da pecuária· 
que pode ser explorada com pastos plantados, diferentemente da criação bovina da fase do 
Território Federal utilizada nos campos nativos do lavrado. 

Infra.estrutura 

·/ 

D Os dois primeiros governos estaduais investiram pesado na formação da 
infra-estrutura de transporte, construindo e asfaltando estradas que servis­ 
sem de corredor para o escoamento da produção advinda da exploração des­ 
ses recursos naturais. Roraima possui uma gran­ 
de malha rodoviária, estadual e federal. 

Três importantes rodovias federais cortam o 
território roraimense: a BR-174, que liga o Estado 
à Venezuela, ao Norte, e ao Estado do Amazonas, 
ao Sul; a BR-21 O (Perimetral Norte); e a BR-401, 
que liga Boa Vista à Lethem, na fronteira com a 
Guiana, ao Leste. São ao todo cerca de 1.380 qui­ 
lômetros de estradas federais, além das dezenas 
de estradas estaduais e vicinais dos projetos de 
assentamento de colonos (pág. 20). A BA-17 4 está 
totalmente asfaltada entre Manaus e Pacaraima, 
na fronteira com a Venezuela, enquanto que as 
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BR's 401 e 210 possuem alguns trechos asfaltados. 

O projeto Arco Norte é a denominação da rodovia que fará a ligação do Amapá ao Amazo­ 
nas, passando pela Guiana Francesa, Suriname, Guiana (Inglesa) e Roraima . A ligação de 
Roraima com a Guiana é uma realidade do lado brasileiro; o acesso é feito pela rodovia BR-401, 
que liga Boa Vista até Bonfim, na linha de fronteira com esse país. 

O A Linha de Gurl é uma rede de transmissão de energia que sai do Complexo Energético de 
Guri, na cidade de Puerto Ordaz/Venezuela e termina em Boa Vista. Com este projeto, o Estado 
de Roraima passa a dispor de energia constante e segura, podendo assim iniciar um processo de 
industrialização na sua economia, fomentando o estabelecimento de empresas dos diversos 
segmentos industriais e agroindustriais. 

Boa Vista 

Capital do Estado de Roraima, Boa Vista tem uma população de 200.383 habitantes (Censo 
2000/IBGE), 39, 15 hab./km 

2, 
98,28 % na sede municipal e 1,72 % na zona rural. 

A estrutura econômica está assentada no setor terciário. Por abrigar a sede estadual, a 
geração de emprego é realizada, sobretudo, pelo setor público, que emprega o maior contingen­ 
te, vindo a seguir o setor comercial. 

A produção primária está assentada na 
pecuária e na cultura do arroz sequeiro e irri­ 
gado. Outras culturas de importância são as 
de soja e de milho, em função das áreas de 
cerrado existentes. 

O extrativismo no município é insignifi­ 
cante. O setor secundário abriga quase tota­ 
lidade da produção industrial do Estado, ten­ 
do como principais ramos: madeireiro, meta­ 
lúrgico, alimentos, oleiro-cerâmico e constru­ 
ção civil. 

D Roraima é uma nova fronteira da Ama­ 
zônia. Com o segundo PIB per capita da re- 
gião norte-amazônica, tem caminhando, nos últimos anos, para nova fase de progresso. Mesmo 
que grandes parcelas de seu território estejam bloqueadas à ocupação (por abrigar terras indíge­ 
nas ou por constituir áreas de conservação) há, ao longo da BR-174 e na parte central e centro­ 
norte do Estado, espaço razoável para sustentar essa nova expansão, no médio prazo. 

Entretanto, para que dinamizar essa nova fronteira econômica, será necessário criar infra­ 
estruturas que despertem a captação de novas unidades produtivas, sem descuidar do fomento 
e incentivo das já existentes, atentando para as vocações e potencialidades da região. 

É necessário, portanto, dar seqüência ao processo de desenvolvimento integrado e susten­ 
tável, já iniciado em Roraima, orientado para o aproveitamento das suas potencialidades; a 
criação de condições favoráveis ao investimento; a consolidação do parque fabril; o desenvolvi­ 
mento tecnológico; o fortalecimento das pequenas empresas; e o estímulo a atividades que 
mantenham o eqüilíbrio ambiental. 

Vista aéms de Boa VlstJJIRR 
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. Regiões Geo-Políticas de Roraima 

E m termos geo-políticos, o Estado de 
Roraima é composto por 15 municípios, 
agrupados, segundo critérios do IBGE, em 

duas Sub-regiões, as de na 17 e 18. 
A Sub-região 17 é formada por cinco municí- vr•EZu"•) 

pios: Amajarí, Boa Vista, Normandia, Pacaraima e 
Uiramutã. 

A Sub-região 18 é formada por 1 O municípios: 
Alto Alegre, Mucajaí, lracema, Bonfim, Cantá, 
Caracaraí, São Luiz do Anauá, Caroebe, São João 
da Baliza e Rorainópolis. 

As condições necessárias para alavancar o 
processo de desenvolvimento de Roraima já estão 
disponíveis. A BR-174, totalmente pavimentada, 
interliga Roraima de norte a sul. Ao Norte, com 
acesso aos mercados da Venezuela e Caribe. Ao 
Sul, ligação com Manaus, o maior centro comercial do Norte brasileiro. 

Na parte Norte, a presença de cadeias de montanhas. Na parte Central, uma área de 
quatro milhões de hectares de cerrados, propícia para o desenvolvimento da agroindústria de 
exportação. Na parte Sul, predomina a floresta amazônica. 

Grau de Urbanização (2000) 

PACARAIMA 

1 S11J-reglla 17 ------ UIRAMUTÃ 

NORMANDIA 

ALTO ALEGRE 
IRACEMA .,-..._.- 

BOA VISTA 

BONFIM 

CANTÁ 

CAROEBE 

S. LUIZ DO ANAUÁ 

S. JOÃO DA BALIZA 

Grau de Urbanização 9,06 a 25,00 

25,00 a 50,00 

_ 50,00 a 75,00 

• 75,00 a 98,28 

Fonle. IBG E, O ire lo ria de Pesquisas. Censo D em og ri ico 2000 (R esullados Pralim inares). 

FGt,ISAE 
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Mapa Esquemático das Colônias Agrícolas, por Município 
(Denominofão - Número de lotes demarcados - Responsabilidade Institucional) 

. Cal. S. wiz Soroaiina- 24- Estada 

. Cal. do Smnii - 50 • fstado 
• Cal. MilllJ - 55 - eM.Pa,aroino - 
. Cal. do Truiluo - 231 - Esludo 
. Cal. P01181J1U - 85 - Esudo 
• Cal. do f(l{u • iO- Esiido 

. Cal. Núcleo do Bonfim -112 · Esmdo 

. Cal. Sorrão · 22- Estada 

. Cal. A11:1 Aleg11 • 317 · Estudo 

. Cal.São Silveslre - 91 - Esludo 
• <ili. Pi.Iode -60 · Esmdo 
. Froj. Par..!ÍIJ - 301- INCRA 

• <ili. do Passarão - 33 • Estada 
. Cal'sMomeCrilm \ li e Ili- 85 -htodo 
• Cal. Scmlu fi/Nova OIÍl!da -108 · Est. 
. Cal. Sta. Adehide - 20 • fslodo 
. Cal. Browândia - 33 - Estado 
. Cal. Água Soata - 72 · Ellada 

4' I ', 
1 

. Cal. Água Boa de Oma · 46- Estado 
.<ÃJ. • 1 1 

. c.L .•••• ,2. Enlo • Cal. do Cantá · 15 - Estado 
. Cal do QuilauDIJ -132 -Estado 
. Cal Serra Gnmde · 315 - Estado 
. Cal. Cmfocur;a 1- 107 · Esudo 
• Cal. Ctnliaita li - 713 - Estado 
• Cal. Amiric~ Heiro • 742 - Ellodo 
• Cal. ltio Bronco - 80 • 1 NCRA 

. Cil c.1ii1111111-=-1iu-=-~ 

.c.1. ••••. 1•-~• 

.c.LC.1111-ZII-ID 

. fll 11·171 • 451.:.llCIA 

. c.L 511n hd1 · 295 - ICIA 
• Cal. ltaxÍl!ho - 605 - Estado 
. Cal do Japiio · 273 · INCRA 
. Cal. Monmhão • 170 - IRW 
. <ili Maçarandulio • 140- INCRA 
. Cal. Vib ~,xema - 333 · Estado 

. Cal lfum - 154 · Estado 

. Cal. Vista Altg11 • 170 · fsla do 

. Pttrolina da Norte· 160 · Estudo 

. Cal. Novo Parciso · 160 · Esmdo 

. Cal. do ltu · 120 - INW 
• Cal. !tio Dias -80-INCRA 

• Cal. úrome • 300 · Estado 
. Cal. fnt11 Rios - 630 · Est./lllCRA 

CDltinias cujas áreas estão plotadas em supei&cies autiguas a dois muniópios. 
FGV/IS/.E 
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Atividades Produtivas 
com Prioridade para Investimentos Governamentais 

SETOR RURAi. 

- Produção de Sementes e Mudos - Áreas 
Potenciais: Todo Estado. 

- Fruticultura (oçoí, citricultura, cupuntu, 
pupunho, coco, obocoxi, obocote, banana, 
graviola, momõo, caju, acerola, uva, caçari, goi­ 
aba, melancia, melão, maracujá, morango) - 
Áreas Potenc:iais: Úlpoeira (região de moto)/ 
Cerrodo/ Região de ohitude. 

- Grãos (milho, soja, sorgo, arroz de sequeiro e 
arroz irrigado) -Áreas Potenc:iais: Copoeira (re­ 
gião de matai/Cerrado/ Várzea. 

- Criapío de Pequenos Animais (animais si~ 
veslres, apicultura) - Áreas Potenc:iais: (erra­ 
do/Moto. 

- Bomoa,ltura (corte e leite)-Áreas Potenci­ 
ais: (errodo/(opoeira (região de mato). 

- Horticuhura - Áreas Potenciais: Cerrado/ 
Capoeiro (região de mato). 

- Maneio Florestal (floreslamento e reflores­ 
tamento) - Áreas Potenciais: Todo o Estado. 

- Piscicllltura - Áreas Potenc:iois: Cerrado/ 
Moto. 

- Pesca Artesanal - Áreas Potenc:iais: Cerro- 

do/Mota. 

- lnte~o de Sistemas Agroflorestais 
para Pequenos Produtores - Áreas Potenc:i­ 
ois: Úlpoeira (moto). 

SETOR INDUSTRIAI. 

- Indústria Compensado/Laminado 
Áreas Potenc:iais: Todo o Estado. 

- Indústria Metalíwgica- Áreas Polenc:iais: 
Boa V"ISlo. 

- Indústria de Reddagem - Áreas Polenc:i­ 
ois: Boa Visto. 

- Miner'opio não Metálica Integrada - 
Áreas Potenc:iais: Todo o Estado. 

- Pedras Ornamentais e S-.,,-edosas - 
Áreas Polenc:iais: Todo o Estado. 

SETOR DE SERVIÇOS 

- .AfP"omdústria (café, dendê, cono-<le-<içúcor, 
urucum, mandioca, algodão, girassol, pimento­ 
do-reino, guoronó) - Áreas Potenc:iois: Todo o 
Estado. 

- Artefato de Couro e Pele - Áreas Potenc:i­ 
ois: Boa Yism, Amajorí, Normandia, Bonfim, Contá, 
Mucojoí, (orocoraí, !rocemo e Sul do Estado. 

- Curtume - Áreas Potenc:iois: Boa Visto e 
Região Sul do Estado. 

- Extração e Be11efldamento da Madeira - 
Áreas Potenc:iais: Todo o Eslodo. 

- Fabrkasão de Artefatos de Madei'a - 
Áreas Potenc:iais: Todo o Eslodo. 

- Indústria Moveleira Áreas Potenc:iois: 
Todo o Estado. 

- Oleiro Cerinim - Áreas Potenc:iais: Todo o 
Estado. 

- Empreenclmentos turistkos - Áreas Po­ 
tenciais: Pólo Norte (Amajorí, Pocaroima, 
Uiromutõ, Boa Visla e Normondio). 

- Hotelmia- Áreas Potenciais: Todo o Estado. 

- Artesanato (Programa de Artesonolo de 
Roraima) - Áreas Potenciais: Todo o Eslodo. 

- lirismo Ecológico- Áreas Potenc:iais: Todo 
Estado. 

- Armazenagem e Transporte - Áreas Po­ 
tenciais: Todo o Estado. 

Mineração - O Estado de Roraima possui elevado po­ 
tencial mineral, mas estima-se que cerca de 90% das 
áreas de ocorrências, encontram-se em áreas indíge­ 
nas, pretendidas pela FUNAI ou destinadas a parques 
florestais ou reservas ecológicas. 

Historicamente, Roraima já se destacou pela ex­ 
tração de ouro e diamantes. que inclusive chegou a 
exportar, apesar da base produtiva ser limitada a uma 

exploração composta por garimpos. 

A exploração de recursos minerais, está a reclamar 
posicionamentos políticos no sentido de instalar e fazer 
crescer o género industrial da mineração no Estado de 
Roraima. Acredita-se que, uma vez superada a proble­ 
mática das terras indígenas, essa atividade tem condi­ 
ções de deslanchar e apresentar sua grande contribui­ 
ção para o desenvolvimento de Roraima. 
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Cenário ProspectJvo 

Os recursos públicos, especialmente federais, responderam por grande parcela da 
ormação da renda roraimense, mesmo após a transformação do Território em 
Estado e até, pelo menos, meados da década passada. Foi quando a iniciativa 

privada deu início a novas oportunidades de negócios, com destaque para a produção de 
grãos, principalmente a soja. Essa cultura já ocupa grandes áreas de savanas, percorridas 
pela BR-17 4. Os grãos produzidos nessa região podem dirigir-se a mercados internacionais, 
quer através do porto de ltacoatiara, no Amazonas, quer através da Venezuela: escoando 
pelo Mar do Caribe em direção à Europa ou ao Japão (pelo Canal do Panamá). A forragem 
derivada da soja poderá dar novo impulso à pecuária intensiva e moderna, base para a 
exportação de carne e o 
beneficiamento industrial lo­ 
cal. 

O desempenho econômi­ 
co e social dessa Área Estra­ 
tégica dependerá da ma­ 
turação e dos desdobramen­ 
tos dessas iniciativas. Depen­ 
derá ainda da implantação de 
infra-estrutura básica que lhe 
assegure melhores condições 
de competitividade. 

De fato, Roraima acumu­ 
lou, na condição de Território 
Federal, problemas decorren­ 
tes da adoção de modelos de 
desenvolvimento que, em ge­ 
ral, não levavam em conside­ 
ração as peculiaridades da or- 
ganização de seu espaço, a F •• ,., -· •• E,,uo!Sf:n,.1• 

diversidade e as poten- 
cialidades de suas bases de recursos. Tais modelos também não consideraram a sua iden­ 
tidade cultural, provocando uma instabilidade social crescente, representada nos conflitos 
pela ocupação do espaço rural, entre diferentes grupos e categorias sociais. 

Esse panorama vem sendo modificado. ao longo dos últimos anos. pelos investimentos 
do Governo do Estado nas áreas de infra-estrutura econômica e social. 

Sob esse prisma, a análise de seus indicadores sociais aponta que houve sensível 
evolução. traduzida no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,818, considerado de 
alto grau e acima da média nacional, que é de 0,809. 

O salto para a modernidade pressupõe a inversão de uma tendência histórica de 
paradigmas de desenvolvimento, baseado no papel concentrador do Estado, nas esgotadas 
políticas de desenvolvimento regional, nas restrições de ordem institucional (fundiária, mine­ 
ral e indígena). na fragilidade da infra-estrutural e no isolamento geopolítico/geoeconômico. 
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A estratégia que está subjacente à implantação das ações em andamento em Roraima, 
baseia-se em novos paradigmas para o desenvolvimento estadual, os quais reconhecem 
como limites da atuação do Estado: a importância da iniciativa privada como agente de 
desenvolvimento; o poder local e a participação da sociedade como ferramentas indispensá­ 
veis para minimizar os desequillbrios; e o respeito às gerações futuras e suas necessidades. 

Para o Estado de Roraima, esse novo paradigma repousa, essenclalmente, num 
modelo de valorização das potencialidades locals, envolvendo ações de natureza 
ambiental, econômica, social e política. Essas ações devem maximizar as vantagens 
comparativas regionais do Estado e promover maior Justiça no acesso ao mercado e 
na distribuição da riqueza gerada. 

Portanto, vale dizer que a complementaridade e a interdependência entre os fatores de 
sustentação do desenvolvimento proposto, dependem da revitalização produtiva, através da 
consolidação e ampliação da infra-estrutura econômica. Dependem ainda do reordenamento 
e orientação de governo, voltados para um melhor desempenho das atividades produtivas; 
da adequação da infra-estrutura social e do fortalecimento das ações de cidadania; e da 
reestruturação institucional, cuja proposta é modernizar os instrumentos de gestão estadual, 
como forma de garantir crescimento duradouro. 

Assim, a estratégia de desenvolvimento sustentável do Estado de Roraima será resul­ 
tante da co-participação e da sinergia de três conjuntos de agentes: Governos; Organizações 
Comunitárias/Setor Privado e Órgãos de Ensino, Pesquisa e Desenvolvimento/ONGs (Orga­ 
nizações Não-Governamentais). Esses três conjuntos compõem o corpo através do qual 
serão encaminhadas as ações das políticas para o desenvolvimento da população roraimense. 

Tendência de Ocupação (2001 - 201 O) 

• A • ;.. 
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. Ações Operacionais para o Desenvolvimento Integrado 
e Sustentável 

A s ações operacionais que possibilitarão a redução do hiato de competitividade 
slstêmica e a transformação produtiva de Roraima (vide págs. 13 e 14), deve­ 

rão ser implementadas a partir dos seguintes referenciais estratégicos, que orientarão as 
diversas dimensões do futuro cenário sócio-econômico do Estado: 

1 . Deverão ser estabelecldoselos de interesses sócio-econômicos (coopen,tivas) 
entre as populações urbanas e rurais, que atuarão sob a forma de "agronegócios de 
produtos amazônicos': Para tanto: a) as populações rurais serão reeducadas e quali­ 
ficadas para a prática da semeadura/coleta/captura e parte do beneficiamento dos 
produtos; b) as populações urbanas serão qualificadas para a prática do beneficiamento 
final e comercialização. Nessa interação, haverá agregação de valor em cada uma das 
duas fases do processo produtivo. 

r----------------------------------, 
Ilustração: 

A implantação de elos de Interes­ 
ses sóclo-econõml-cos, entre 
produtores rurais e empreendedo­ 
res urbanos, possibilitará melhor ~ 
colocação dos produtos r•;n 
natura· e beneficados) no mer­ 
cado local, suprindo, num primei­ 
ro momento. as demandas da 
merenda escolar e da popula­ 
ção em geral. 

Num segundo momento. além 
do mercado local, deverá ser 
promovida a colocação dos 
produtos nos mercados regi­ 
onal e extra-regional. 

Nesse sentido, a ação pre­ 
tende estabelecer concretos mecanismos operacionais para a formação de ambientes sócio-económicos vitaliza­ 
dos - tanto na zona rural quanto na zona urbana - lastreando-os ao uso sustentável dos recursos naturais e ao 
conhecimento do potencial de consumo dos mercados local, regional e extra-regional - ai incluídos os mercados 
dos países fronteiriços. 

,, L----------------------------------J 

24 FG~,'ISAE 

f 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO LOCAL INTEGRADO E SUSTENTÁVEL 
(MJN•CIPIO DE MUCAJAi. RR) 

Notas: 

1. Na zona rural, deverão ser implantados "Módulos Comunitários de Produção Sustentável e 
Diversificada"; 

2. Na zona urbana, serão implantados "Módulos Comunitários de Beneficiamento e Comercialização"; 

3. As associações entre esses Módulos resultarão nas cooperativas rurbanas a serem criadas; 

4. Em termos de "marketing", deverão ser destacados os seguintes aspectos, que atuarão como 
fatores de diferenciação e competitividade dos produtos nos mercados: a) • a qualidade (adoção do Selo 
Verde/ ISO 14.000); b) - os preços adequados dos produtos (com base na determinação das Cadeias 
Produtivas, da produção à comercialização); c) - a grife "AMAZÔNIA/RORAIMA". 

2. A estrutura produtiva regional deverá ser potencializada através do incentivo ao uso 
dos recursos naturais, promovendo o desenvolvimento com base em técnicas de 
sustentabilidade ambiental, de acordo com as seguintes linhas estratégicas: 

• Promoção de política de vitalização dos assentamentos e das comunidades 
indígenas, com a introdução de técnicas para o uso sustentável dos recursos e o incentivo 
à produção familiar. 

• Difusão de inovações e capacitação técnica sobre extrativismo sustentável. 

• Promoção do fortalecimento gerencial das colônias de pescadores do Esta­ 
do e fomento à aqüicultura. 

• Aproveitamento da biodiversidade voltada para a bioagroindústria (indústria 
farmacêutica e cosmética) e para o ecoturismo. 

• Promoção da mecanização agrícola. 

• Modernização da atividade madeireira. com a adoção de política de manejo. 

• Modernização da atividade mineradora, garantindo a adoção de técnicas 
ambientais específicas. 

Nota: 

Deverão ser priorizados produtos que já apresentam potencial de aceitação nos mercados local, regional e 
extra-regional. Para fomentar esses produtos, deverão ser adotadas ações integradas de sustentabilidade para 
reeducar, reorientar e redimensionar todos os recursos humanos e tecnológicos componentes do sistema 
produtivo. 

3. O direito sobre a terra (regularização fundiária) atuará como fator concreto ao uso 
sustentável dos recursos. Prioritariamente, deverão ser regularizadas as áreas já em uso 
- de uso recente ou de uso mais antigo. A medida visará: a) desestimular a expansão 
desordenada; b) preservar a biodiversidade das áreas ainda não usadas. 

Nota: 

Três fatores ligados à questão fundiária condicionam o processo de desenvolvimento de Roraima: 
• Morosidade institucional para solucionar questões fundiárias e indígenas: 

• Ausência de políticas claras para equacionar e disciplinar a ocupação das terras indígenas e a regulariza­ 
ção fundiária; e 

• Incerteza quanto a demarcação de novas áreas indígenas e expansão das existentes. 
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4. Os investimentos governamentais deverão ser gerenciados para dinamizar, de forma 
integrada, as ações das seguintes dimensões setoriais: 

• Infra-estrutura Social: educação, saúde, saneamento, habitação, regularização 
fundiária, promoção e inclusão social. 

• Infra.estrutura Econômica: qualificiação profissional, através da reeducação para 
o uso sustentável dos recursos naturais da região, utilizando as inovações e os conhecimen­ 
tos da ciência & tecnologia para o desenvolvimento dos segmentos produtivos (agropecuária, 
extração vegetal, animal e minerai); modernização das atividades comerciais e de serviços, 
com ênfase ao turismo ecológico; 

• Infra.estrutura Física Básica: transporte, energia, comunicações e equipamentos 
de uso comum; 

• Infra-estrutura Institucional: modernização dos serviços governamentais, fomen­ 
to e crédito. 

r-------------- 1 Ilustração: --------------------, 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

• Desenvolvimento da 
Infra-estrutura Econômica: 
- Reeducação para o uso sustentável dos 
recursos naturais da região * 
- Implantação de Módulos Comunitários de 
Produção Sustentável e Diversificada 
- Qualíficiação profissional (produtores, 
beneficiadores e comerciantes urbanos) 
respaldada nas transferências de conheci­ 
mentos já adquiridos pela ciência &tecnologia 
- Modernização das atividades industriais, comer­ 
ciais e de serviços, com ênfase ao ecoturismo 

• Desenvolvimento da 
lnfra-i!strutura Social: 
- Educação• 
- Saúde e Saneamento 
- Habitação e direito à terra 
- Promoção e inclusão social 
(emprego, renda, associativismo) 

• Desenvolvimento da 
Infra-estrutura Institucional: 
- Serviços e medidas governa­ 
mentais de apoio ao desenvolvimento 
humano e ao exercício da cidadania. 
- Gestão Ambiental * 
- Fomento e crédito 

• Desenvolvimento da 
Infra-estrutura Física Básica: 
- Transportes 
- Energia e Comunicações 
- Equipamentos de suporte às atividades 
de integração sócio-econômica regional 

( * ) - Da "Agenda Posftiva do Estado de Roraima" - setembro/99: 

"Segundo dados do INPE e do INPA, o incêndio que. em 1998, alterou a cobertura vegetal entre 11 e 13 mil km2do 
território de Roraima, criou maior consciência ambiental entre produtores rurais. assim como urna mobilização de toda 
a sociedade e do Governo do Estado para evitar desastres como este no Muro. Há consenso de que o produtor não 
queima porque quer, mas porque não tem outra alternativa acessível e depende desta atividade para sobreviver. Há. 
hoje. no Estado. um maior compromisso pelo fortalecimento das políticas voltadas para o desenvolvimento sustentável, 
aumentando a produtividade da agricultura e incentivando novas tecnologias, como o plantio direto, o controle biológico 
e os sistemas agroflorestais. Há também o incentivo à implantação de atividades novas, como o turismo.· 

L----------------------------------~ 
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Dentre os inúmeros programas, projetos e atividades direcionadas ao desenvolvimento inte­ 
grado e sustentável, destaca-se, pela alta importância sócio-econômica, o Projeto Incorporação 
de Áreas Remanescentes da União ao Patrimônio Imobiliário do Estado. Esse Projeto sinte­ 
tiza o esforço do Governo de Roraima em estabelecer uma nova política agrária para o Estado, 
mais justa, consistente e diferenciada, capaz de resgatar uma imensa dívida social com milhares 
de agricultores e suas famílias. É um projeto fundamental para alcançar um modelo de produção 
agrícola seguro e moderno, que redirecione o capital e a tecnologia ao romper definitivamente com 
um dos fatores estruturais seculares no Estado: a indefinição fundiária que limita o avanço das 
atividades agroflorestais e agrava a questão social no campo. 

Nesse sentido, os objetivos básicos do Projeto são os seguintes: 

- Proceder a transferência definitiva das terras de cerrado, da União para o Estado; 

- Promover a ocupação econômica em áreas selecionadas, visando dinamizar a produção 
agropecuária; 

- Integrar o homem do campo no processo produtivo, buscando levar-lhe justiça e paz e asse­ 
gurar-lhe a oportunidade de acesso à propriedade da terra. 

Com efeito, o Projeto será um instrumento que vai orientar o Estado a articular, de forma 
harmoniosa, o aparelho institucional do setor público e da sociedade agrária, com o objetivo de 
romper entraves e disfunções vigentes na estrutura fundiária de Roraima. 

Neste contexto, os benefícios decorrentes da implantação do Projeto concentram-se no es­ 
forço de se viabilizar, de imediato, a transferência para o Estado de áreas remanescentes 
pertencentres à União. Essas áreas totalizam oito glebas selecionadas para fins de programas e 
projetos prioritários, que perfazem uma área líquida de 27 .920, 70 km 2. 
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PARTE li 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO LOCAL 

INTEGRADO E SUSTENTÁVEL DO 

MUNICÍPIO DE MUCAJAÍ (RR) 

•• 
M ucajaí surgiu em meados da década de 1970, em decorrência da instalação de 

uma unidade do 5v BEC ã margem do rio Mucajaí, a qual estava encarregada de 
construir a BR - 174 que iria ligar a capital do Estado de Boa Vista ao porto de 

Caracaraí. O acampamento militar foi acrescido de moradias para as famílias dos operári­ 
os, florescendo no local um pequeno núcleo comercial, a partir da parada obrigatória dos 
viajantes. O rio Mucajaí deu origem ao nome do Município. 
Ao ser iniciado o tráfego pela rodovia, a povoação foi transformada em local de repouso e 
abastecimento, passando a receber grande número de novos moradores, atraídos pela 
proximidade do local com Boa Vista e pelo potencial madeireiro e agrícola da região. 
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Parte li 

Plano de Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável do 
Município de Mucaiaí (RR) 

. Caracterização Geográfica e Sócio-Econômica do Munlciplo 

LOCALIZAÇÃO, CLIMA, RELEVO e HIDROGRAFIA 

M ucajaí foi criado pela Lei n2 7.009, de 01 de julho de 1982 e está localizado na região centro-oeste 
do Estado. A sede municipal dista 52 km de Boa 

Vista, pela rodovia BR-174. 
Predomina o clima tropical úmido, com temperaturas mé­ 

dias variando entre 28 e 38 °C. A estação das chuvas ocorre 
a partir da segunda quinzena de abril até a primeira quinzena 
de agosto. A média da temperatura anual é de 27ºC e a preci­ 
pitação pluviométrica é de 2.000 mm. 

O relevo fortemente ondulado (40%), também é compos­ 
to por superfície plana (50%) e elevações isoladas (10%). As terras abrangem desde as várze­ 
as da margem direita do rio Branco até as Serras da Parimã e do Urucuzeiro, com altitudes que 
atingem até mais de 1.000 metros. 

A bacia hidrográfica de Mucajaí compõe-se de formadores da bacia do rio Branco, desta­ 
cando-se, ao Norte, os rios Couto de Magalhães, Mucajaí e Apiaú, este com várias cachoeiras, 
entre elas a do Cachimbo, a do Garimpo e da Missão. Ao Sul: correm os rios Apiaú e Catrimãni 
com as cachoeiras: Alagação, Encanto e Poraquê. A Leste, o Município é banhado pelo rio 
Branco. 

A cobertura vegetal característica é a floresta tropical úmida e a floresta de transição. 
As principais vilas são: Apiaú, Lama, Tamandaré, Prata e São Raimundo. 

LIMITES 
Norte: Município de Alto Alegre 
Sul: Município de lracema 
Leste: Municípios de Boa Vista e Cantá 
Oeste: Município de lracema 
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Distâncias rodovíánas de Mucajaí às se- 1 
des municipais mais próximas: 1 
• lracema 40 km 1 
• Boa Vista 52 km 1 
• Caracaraí 86 km 1 
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POPULAÇÃO 

A população do Município apresenta os seguintes indicadores, de acordo com o IBGE - Censo 
2000 /Resultados Preliminares (dezembro/2000/. 

POPULAÇÃO 

TOTAL: 11.198 habnantes 

- Zona Urbana: 6.991 hsbitemes 

- Zona Rural: 4.207 habitantes 

-Homens: 5.931 habnantes 

-Mulheres: 5.267 habitantes 

Domicãios urbanos: 1.400 

Domtctlios rurais: 840 

Total: 2.240 
Número de Eleitores*: 7.420 

( ·)·Fonte· TRE-RR 

DESTINAÇÃO E USO DO SOLO 

D A~uvra: 
D JREi.'>li.FlMJJ · i,-roiJ!!mJ 

•. i&J.s OCI ll.llJA. 
~--~~cc,llis,eial;fl,)I~ 

Tenas Indígenas: 

- Área Total: 5.666,28 km2 

- Participação em relação ao total 
de terras do Município: 47,29 % 

ÁlEA DO MUIKÍPIO: 

11.911,SOl!r 

SOLOS 

São constituídos pelos seguintes tipos: Latossolo 
Vermelho-Amare/o, Litôtico, Solos Concrecionários 
Lateríticos, Solos Hidromórficos Gleyzados, 
Podzólicos Vermelho-Amarelo, Areia Quartzosa 
Hidromórfica e Terra Roxa Estruturada. 

O Município apresenta urna densidade demográfica da 
0,93 hab/km2, oom uma taxa média anual da cresci­ 
mento demográfico de 0,69% e representa um 
percentual da 3.45% da população do Estado. 

A população indígena é 1.357 habitantes (10 aldeias) 
equivalente a 12,12% da população total do Município 
(projeção para o ano 200<YGovemo de Roraima). 

O fluxo migratório é composto, na sua maioria. por 
colonos que, em virtude da abundância de madeira 
existentes na região, além da possibilidade de 
desenvolver a agricultura e a pecuária. Na zona urbana 
é expressivo o fluxo migratório da comerciantes e. em 
menor escala, o de funcionários da Órgãos Públicos. 
No interior, as estradas vicinais que representam uma 
malha viária de 446.0 km favorecem o estabelecimento 
dos migrantes em suas terras. 
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ECOSSISTEMA 

Mucajaí apresenta um tipo de ecossistema (a Mata de Transição) com aptidão para as seguintes 
atividades: 

-Agrlcultura:milho, mandioca, arroz, feijão caupi, cana-deaçúcar, batata-doce, banana, pasta­ 
gem (capim) e a silvicultura. 

-Pecuária semi- Intensiva: bovinocultura de leite e de corte (recria) 
-Apicultura. 

•• IU4U, 
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ATIVIDADES ECONÔMICAS 
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• Produção agrícola: arroz, milho, mandioca ( farinha, goma e outros derivados), feijão e 
hortifrutigranjeiros em geral (tomate, pepino, pimenta de cheiro, banana, melancia e mamão). 

• Pecuária leiteira e de corte: abate de gado bovino para o consumo local. O sistema criatório 
bovino é o extensivo de gado solto, porém existem criadores que realizam a subdivisão de 
pastagens, para o melhor aproveitamento pelo rebanho. A produção de leite é expressiva mas 
não apresenta sistema adequado de beneficiamento; a produção é entregue à CODESAIMA­ 
Boa Vista. 

• Exploração e venda de madeira em tora e carvão. Beneficiamento de madeira, que é 
exportada para Boa Vista, Amazonas e Venezuela. 

• Exploração de areia e brita. 
• Pesca Comercial. 

• Comércio e serviços: bares e restaurantes, postos de gasolina, distribuidora de gás, oficina 
mecânica, correios, supermercado, drogaria, comércio de produtos agropecuários, vestuário, 
materiais de construção e madeireiras. 

• Turismo ecológico: praias, corredeiras, caça e pesca, montanhas, serras e quedas d'água; 
passeios à pedra onde é encenada a peça teatral da "Paixão de Cristo". 
• As Indústrias estão centradas no ramo madeireiro, em decorrência principalmente, da 
disponibilidade de matéria-prima existente na região. 
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PRINCIPAIS POTENCIALIDADES ECONÔMICAS 
{produtos e atividades viáveis de acordo com os vocações noturois de Mucojaí)* 

1. A!,Wllni. Cn adi: 4. Pll<Nril: 
-H~I • - Avi<ultvro • -Amu. • - •n 
. Feijão • - llovinocuhura de carte •o• -· • - lovinocuhuru leiteiro •n 
- Tu!N«ulos' • [l - Eqüinos e cCllrinos • . frvtas2• •o• S. btrativis• Cllimal: 

2. Agrailllístria: - Pesco comercim •o 
- Beneficiamento de frutos regioncis' •n• - Piscirulturo - •o - Mandioca ( ÍOfinhas, amido) • n - Apirulturo •o• - Come (embutidos, frigori{iaJdos, couro} •o• 6. bt11llwlwi ,...,.. (c/llWllljo): 
- Leite (que;,, il/PM, monleigo) 1~- - Madeira (-,ada e pri-heoelíáoda) •o• - Peixe (salga, defum(lfâo, CDUro) . Modeiru benefiôoda ,,,.,_. llllidades) •o - Cost111ho de caju •n• -· __ Amazônia • [l. 
- Café - Produ!iO de mudas ogria,las e llorestcis 
-Soja 
- Dendê 7. btr.itvis• •Ílenll o• 
- Arroz irrigado a. Prestas-• de ~s' • -Côco •D• 9. ""- EcelógkD 1 • •o• l. ._.IÍINShtD: (ff1C116rio.11!i~ 
- Plantas medíàncis' • •o• 10. eo •• do' • 11. Artesmate • . (Jeos ffllllKicisS - • 11. o• 
- Especiarias e corantes na1urcis' • •o• 12. lldmria11 • D 

Mercados 
Potenciais: 

• - mercado local 
D - mercado regional 
• • mercado extra-regional (amplo) 

Condiçiles naturais favoráveis 
para impl1m111tação da e 
produção ou atividade: 

(1) - tomate, pimentão, maxixe, quiabo, feijão-de-metro, cheiro verde, coentro, piementa-de-cheiro, couve, cebolinha, alface, 
pepino, repolho, abóbora 

(2) - batata doce, batata inglesa, macaxeira, mandioca. 

(2.a) - abacaxi, banana, cupuaçu, citrícos (laranja, limão), acerola, maracujá, mamão, melancia, coco, abacate, caju, graviola, goiaba. 

(3) - frutas amazônicas de excelente sabor e alto valor como alimento, dentre elas: açaí, patauá, bacaba, buriti, camu-camu, acerola, 
manga, cupuaçu, pupunha, tucumã, graviola, caju, melão. A partir dessas e de outras frutas amazônicas ou aclimatadas 
poderão ser produzidos sucos, compotas, geléias e doces, destinados aos mercados interno e externo. 

(4) - crajirú, cipó-alho, amor-crescido, carapanaúba, mucuracaâ. 

(5) - andiroba, copaíba, capim-santo, louro-pimenta, puxín, para pertumes, sabonetes e cosméticos de base vegetal, resinas 
(copaiba, andiroba, jatobá) e gomas elásticas e não-elástícas (sorva) 

(6) - urucu, pimenta-do-reino, cravo-da-índia, cuminho, canela, anil, gengibre, gergelim e outras especiarias tropicais, 
retomando-se, em bases técníco-empreseríaís modernas, o ciclo de extração das drogas do sertão. 

(7) - praticamente todas as atividades existentes no setor de prestação de serviços para pessoas física e jurídica. 
(8) - hotéis convencionais e de selva (/odgel operadoras de turismo, empreendimentos de lazer, turismo rural. 
(9) - comércio de alimentos, material de construção, produtos escolares, artigos esportivos e estivas em geral. 

(1 O) - frigorífico, matadouro. 

(*} - 1. Foram prospectados os mercados potenciais para os principais produtos existentes no Município em termos de 
aceitação nos níveis local, regional e extra-regional (amplo}. 

2. Quanto ás atividades de comércio, indústria e serviços, as mesmas devem ser entedldas como necessidades 
requeridas e/ou com espaços a serem supridos no Município. 
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• Ações para o Desenvolvimento da Infra-Estrutura Social 

E m sintonia com as Diretrizes Estratégicas para o De­ 
senvolvimento da Infra-estrutura Social das Regiões de 
Roraima, as ações voltadas para promoção social devem 

criar oportunidades de acesso à população ao sistema produtivo, 
capacitando-a para inseri-la na economia e na sociedade. A meta é 
propiciar um padrão de vida condigno, na medida em que a econo­ 
mia seja capaz de gerar os mecanismos de inclusão social corres­ 
pondentes, por meio do processo de desenvolvimento em andamen­ 
to, no qual é incentivada a diversificação produtiva. 

Nesse sentido, as ações de promoção social devem ser de natureza 
integrada, através da sinergia entre as atividades das áreas de edu­ 
cação, saúde, saneamento, habitação, capacitação profissional, 
conhecimento ambiental e a conseqüente geração de emprego e 
renda. Essas ações terão como público-alvo prioritário as popula­ 
ções carentes (as quais comumente não são alcançadas pelas polí­ 
ticas sociais que não sejam especificamente dirigidas a elas). 

EDUCAÇÃO. CULTURA E DESPORTOS 

A s ações terão por base a construção de um programa 
regional de educação qualitativa, inserido na realidade 
amazônica, visando o desenvolvimento sustentável, ofere­ 

cendo a estrutura necessária às escolas públicas - urbanas e rurais 
- e propiciando maior conhecimento sobre o patrimônio natural e cul­ 
tural. 

Quanto à educação escolar indígena, esta não deverá ser tra­ 
tada como apenas um programa de escola das comunidades dos 
índios, mas deve assumir, como vem assumindo, a dimensão es­ 
sencial de um processo educacional que insista na descoberta, re­ 
conhecimento e valorização das culturas destas populações. 

A qualificação dos docentes é essencial para que as ações edu­ 
cacionais integradas atinjam seus objetivos. 

O processo de integração social e de desenvolvimento da cons­ 
ciência comunitária terá como meio de suporte a vitalização e ampli­ 
ação dos equipamentos e serviços de apoio à Cultura, ao Esporte e 
ao Lazer. 

A Prefeitura Municipal e a Secretaria de Estado da Edu­ 
cação, Cultura e Desportos - SECO atuarão deforma integrada 
com os demais órgãos afins, com vistas à otimização dos resulta­ 
dos almejados. 
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ASPECTOS SÓOO-AMBIENTAIS 
(Do "Agendo Positi,a de lonima" 
selembro/1999 - MMA/PNUD) 

L PromOYer D mfcmetizoção de jOYens e adultos, 
com pon:erio entre o Esludo e os ONGs como requisito 
p!l'D o adoção de noYDS temologios. 

L Realizar programo de copocitoçõo no área 
ormientol olTOYés de financiamento do Ministério 
do Trabalho. 

L lns1iluir nos escolas nl'Ois os liscipUnos de educa­ 
ção ombientul e práticos ogricolos. 
L lnduir o Fórum de Eoocoçõo Ambiento! do Esludo 
como instrumento de potrtícos nos oções que en,ol­ 
Yom o referido lemo. 
L PromOYer o ossoáoliYismo e o coope111tivismo poro 
o desen,olvimento do ortescrioto. 
L Reoizor cursos p!l'D copoá1uçõo em otiYidodes de 
turismo e progromos de iniciação escolar ao turismo. 
L Promo.er parcerias objelivmdo ocobor com o 
trobolho inlon111 penoso nos oti,idodes rurais. 

L Treinar os comunidades rurais e ind'igenos poro o 
realização de queimados col!llnitários (cursos em 
todos os ossentomentus e áreas indígenas em parce­ 
ria com instituições govemamentcis e nõo-govemo­ 
mentois). 
L Incentivar os preleifll'Os a desenvolverem progra­ 
mas de aumento dos éreas arborizadas nos núdeos 
populociooois, com espécies nativos. 

r-----------, 
Educação, Cultura e 

Desportos 
(Metos Básicos) 

CJ Qu~ dos professores. 
CJ Redução do 111allal,etismo. 

CJ A11mento do IIÚlnero de vagas na 
rede de •sino. 

a Reclupio ela evasão escol ••.• 
CJ Proi,amas ele coesdentiz•o 
cnlliental na rede estadual de 

. ensino e as~s colllUIWfárias. 
L----------.J 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO LOCAL INTEGRADO E SUSTENTÁVEL 
(Muurn10 01 MucAJAI. RR) 

Principais Indicadores da Rede Pública de Ensino de Mucajaí 

A rede física de ensino de Mucajaí conta com 37 escolas, das quais 28 localizadas na área 
rural e nove localizadas na área urbana. No total, são 5.446 alunos matriculados por nível e 
modalidade do ensino. 

O quadro geral da rede escolar em 2001 está apresentado na tabela seguinte: 

. Total de Escolas 37 
. Escolas Estaduais 25 . Área Urbana 9 Escolas 
. Escolas Municipais 12 . Área Rural 28 Escolas 

. Total de Alunos 5.446 

. Educação Infantil 777 alunos . Ensino Médio 509 alunos 

. Ensino Fundamental 2.950 alunos . Ensino Supletivo 1.210 alunos 

. Professores 230 . Número de Salas 126 salas 
Fo,ur: !keretarla de EslDdo da Educação, Ulltul"O r Dcspo,10.r (1001) 

r----------,r----------, 
1 Indicadores positivos: 1 1 Crescimento da Demanda Escol,. 
1 - Vaga poro todos 1 1 em Mump 
1 - Boa estrutura física dos escolas 1 1 (índices médios anuais) 

1 - Transporte e!.Colar 1 1 - Educacõo Infantil : 9,3 % 
1 - Campus Avançado da UFRR 1 1 . • 
1 ladkadores de necessidades: 1 1 - Ensino Fundamental: 3,4 % 
1 - Ensino Profissionalizante 1 1 - Ensino Médio: 4,2 % 
1 - lnformalizaçõo nos e!.Colas 1 1 - Ensino Supletivo: 30,0 % 
1 - Programa de qualificação de professores 1 1 . Ensino Especial: - 
1 - Medidas para contencõo do evasão escolar 1 1 1 L . JL J 

Escola Coelho Neto Escola Jesus de Nazr,ré, onde sã» ministradas 
aulas da UFRR 

Para o período 2001/2004, as ações educacionais em Mucajaí deverão continuar 
contando com integração das três esferas de Governo, com vistas a implementar os 
seguintes programas, projetos e atividades: 
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D Implantação do Sistema de Gestão Escolar Municipal, que 
consistirá no aprimoramento das ações administrativas e financeira 
do sistema, principalmente nas questões ligadas à qualidade do 
processo ensino/aprendizagem, além da capacitação de profissio­ 
nais direcionados ao gerenciamento de unidades escolares. Para 
tanto, serão desenvolvidas as seguintes ações: 

• Realização de Cursos de Fonnsção de Diretores s Pro­ 
nsslonals da Educação envolvendo questões ligadas á Gestão 
Escolar na busca da qualidade do ensino; 

• Ampllaçãodo quadro de pessoal administrativo das es­ 
colas com vistas ã melhoria dos fatores de atendimento, 
manuntenção e higiene. 

• Acompanhanumtosavallaçãodas atividades didáticas 
e pedagógicas desenvolvidas pelos professores através da super­ 
visão sistemática, contando com a orientação de pedagogos, com 
especialização em orientação e supervisão educacional. 

• Assistência às atividades docentes, verificando a 
aplicabilidade da metodologia e dos conteúdos propostos; 

• Aprimoramsnto do processo de Avaliação da Apren­ 
dizagem levando em conta aspectos cognitivos e afetivos além da 
ampliação dos instrumentos de avaliação do aluno de forma inte­ 
gral, tendo como objetivos: 

r---------, 
SIIG - Sistema lnt9aclo de 

lnf~ões Gerenciau da SECO 
(Modemiz~ da Gestão) 

A Secretario de Estado de Educação 
(SECO), tem como uma de suas metas, 
informalizar todos os processos que 
são hoje desenvolvidos nos diferentes 
ambientes do gestão educacional assim 
como o aperfeiçoamento dos mesmos. 
Poro isso, em parceria com o ME( a­ 
través do FUNOESCOIA, está sendo 
executado o projeto SIIG. 

ENSINO MÉDIO 
A SECO definiu 4 componentes básicos 
como medidos poro promover uma 
mudança quotrtotivo efetivo do Ensino 
Médio, quais sejam: 
- Fortalecimento Institucional; 
- Desenvolvimento Curricular; 
· Rocianotizoção e Melhoria no Atendi- 
mento do Rede; e - El/mlnaç5o do analfabetismo • tanto formal quanto funcional 

-, seja mediante a alfabetização de adultos, concomitante com o treina- 1 . Reordenamento e Expansão do Rede. 
menta profissional mínimo para inserção adequada no mercado de tra- L ..1 
balho (com ênfase na população jovem), seja através da extensão da 
escolaridade dos adultos com menos de oito anos de estudo e inadequada formação para o traba­ 
lho; 

- Construçlo de um projeto regional de educação que, inserido na realidade amazônica, 
vise o desenvolvimento sustentável, ofereça a estrutura necessária às escolas públicas, urbanas e 
rurais e propicie maior conhecimento sobre o patrimônio natural e cultural. 

- Realização de campanhas de educaç5o ambiental, voltadas para o público que lida 
com a produção rural e com o treinamento dos produtores familiares visando a disseminação da 
legislação ambiental (ação conjunta com os órgãos ambientais) 

D Qualtticação e Capacitação de 230 Professores 
Necessidades básicas de capacitação : 
• Pedagogia, para professores da Pré-escola e de 11 a 41 
séries do Ensino Fundamental; 
• Educação Especial; 
• Ensino Médio e Profissionalizante; 
• Turismo e Meio Ambiente 

D Interação Escola/Família/Comunidade: 
• Criação de mecanismos operacionais para que os pais 

participem mais ativamente da vida dos filhos na escola; 
• Participação da Secretaria Municipal d8 Educaçãonas 

reuniões de pais e mestres e nas reuniões das comunidades rurais 
objetivando integrar a escola com a comunidade; 

• lmplBfT1Bntaçlio da APMC - Associação de Pais, Mes- 
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-----, r----- 1 

Bolsa ~ 1 
Escola ~ 1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

B oko-Escolo é uma ação que 
objetivo universalizar o acesso 
à es<olo de todos os crianças 

que pertençam o familias com rendo 
mínimo per-<opito de até RS 90,00. 
O beneficio só é pago às fomítios que 
gorotirem o presença dos filhos em 
pelo menos 85% dos oulos. É enviado 
por meio de cartão eletrônico forneci­ 
do pelo (oixo Econômico Federal. 
A sel~ão e codostromento dos famili­ 
as o serem beneficiados é de respon­ 
sabilidade do Prefeitura. 

L----------' 
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tres e Comunitários em todas as escolas da rede; 
• Coordenaçãodos seguintes conselhos: FUNDEF (Fundo de Manutenção do 

Ensino Fundamental e de Valorizacão do Magistério), COMAE (Conselho Municipal de 
Alimentação Escolar) e CME (Conselho Municipal de Educação). 

D Dinamização gerencial do Programa de Merenda Escolar através da ampliação do 
atendimento, qualidade e regionalização do cardápio, com aquisição de produtos oriun­ 
dos do Município, com vistas a estimular e valorizar a economia local, com observância 
da qualidade e do preço adequado desses produtos. 

D Centro de Educação de Jovens e Adultos, cujo objetivo será o desenvolvimento 
de programas para atender crianças e jovens fora do período escolar {Faz porte da Agendo de 
Prioridades do Programa Comunidade Ativa). 

(Em execução: programa de aceleração, distorção idade/série, e supletivo 
Piracema; PETI e Agente Jovem; PETEM e Albetização Solidária) 

D Alfabetização Solidária - Mais do que o ato de aprender a ler e 
escrever este Projeto é um instrumento de resgate da cidadania que 
deve ser exercida por todos os participantes. 
Operacionalmente, além dos aspectos formais do ensino/aprendizado, 
as aulas enfocarão assuntos ligados a questões como valorização dos 
recursos ambientais, desenvolvimento humano, planejamento familiar, 
direitos e deveres do cidadão, dentre outras. 

D Construção Casa de Apoio ao Estudante -A Escola Venceslau Catossi será trans­ 
formada em Casa do Estudante e será dotada de escola padrão (já consta no orça­ 
mento de 2002 da SECD). {foz porte do Agendo de Prioridades do Progromo Comunidade Ativa). 

D Ensino Supletivo -Aprimoramento da infra-estrutura necessária para continuidade 
da Educação Supletiva ( de 1 ª a 4ª séries). 

• Educação Indígena 
A preservação da cultura indígena, como fator primordial da valorização humana, 

tem sido tratada com responsabilidade e determinação em Roraima. De fato, só através 
da manutenção de suas identidades, as diversas etnias indígenas compreenderão que o 
entedimento e a união com o homem branco podem trazer-lhes benefícios. Os índios de 
Roraima têm compreendido que os conflitos que enfrentam, na defesa da demarcação de 
suas terras, ocorrerem por falta de um conhecimento mais amplo da realidade em que 
vivem. Nisso, a educação do índio tem sido fundamental para a sua percepção como 
fator central de todas as discussões que os envolve na disputa de suas terras. 

- Fonnação de Professores 
A exemplo do que investe na capacitação de professores da rede pública na capital 

e no interior do Estado, o Governo de Roraima tem investido maciçamente na habilitação 
dos professores índios, através do "Projeto Magistério Parcelado Indígena", que foi 
laureado com o "Prêmio Paulo Freire de Educação~ pela Fundação Roberto Marinho e 
Ministério da Educação. Desde a sua criação em 1998, o programa já habilitou 230 
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professores/índios no nível de Magistério. Se encontram em 
processo de habilitação mais168 professores que, no perío­ 
do do recesso escolar, são trazidos para o Centro de For­ 
mação e Aperfeiçoamento do Magistério (CEFAM), em Boa 
Vista, onde recebem a sua habilitação, com direito a hospe­ 
dagem, alimentação e transporte de gratuitos. 

- Melhoria e Ampliação da Rede Física de Ensino 

Como Estado que mais investe na educação dos seus 
indígenas, Roraima atendeu somente no 2000 mais de oito 
mil estudantes/índios, nas 167 escolas mantidas pelo Go- 
verno Estadual nas áreas indígenas. Para atender à demanda, o Estado contratou 380 
professores, também índios e 41 professores não indígenas. Todos os professores indíge­ 
nas recebem salários iguais aos dos professores da rede estadual de ensino, inclusive com 
direito ao FUNDEF - Fundo de Desenvolvimento do Ensino Fundamental. 

Região de Fronteira: alunos do Pré-Escolar 

A preocupação do Governo de Roraima com a educação indígena levou a Secretaria de 
Educação Estadual a criar no seu organograma a Divisão de Educação Indígena, órgão 
dirigido por um índio e professor. 

Todas as escolas indígenas em funcionamento nas sedes dos municípios e nas malocas, 
mantém a etnia de cada povo, com o ensino regular na sua própria língua: macuxi, wapixana, 
tau-repang, ingaricó, iecuna, xiriana e ianomami. 

Assim, a escola Indígena em Roraima está sendo construída, democraticamente, 
através da operacioanalização da reivindicação das próprias lideranças e comunidades indí­ 
genas, conforme suas especificidades e valores culturais e com respeito absoluto aos seus 
costumes e tradições. 

D Implementação das Ações de 5aúde Escolar, em conjunto com a SESAU, especifica­ 
mente nas questões de Saúde Geral, Saúde Bucal e Oftalmologia: 
Clínica Geral - objetiva promover a saúde através de ações educativas, preventivas e 
curativas. 
Oftalmotowa - objetiva identificação precoce das deficiências visuais, tratamento das mes­ 
mas e doação de óculos. 
Odontologia - Consiste no combate e prevenção da cárie dentária através de ações 
educativas, preventivas e curativas (bochecho fluoretado e escovação). 
(As ações de Saúde Escolar serão conjuntas entre os órgãos municipais da área de promo­ 
ção social). 

D Implantação da Informática no processo educacional com apoio financeiro do Progra­ 
ma Nacional de Informática na Educação (Prolnfo), gerenciado pela 
Secretaria de Educação a Distância (SEED/MEC). 
A proposta da informática educativa, tanto no ensino fundamental quanto 
no ensino médio, é uma forma de aproximar a cultura escolar dos avan­ 
ços que a sociedade vem desfrutando com a utilização das redes téc­ 
nicas de armazenamento, transformação, produção e transmissão de 
informações. 
Faz parte da programação da SECO a instalação, até 2002, de 14 
computadores na rede urbana de ensino e cinco na rede rural. 
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o Atividades Extra-classe - A Prefeitura oferecerá meios operacionais no sentido de esti­ 
mular a participação dos estudantes na observação e convivência das diversas ações que 
fazem parte do dia-a-dia do Município, particularmente nas atividades de infra-estrutura 
econômica e de promoção social, com vistas a despertar os valores de cidadania e sou­ 
dariedade. 

D Transporte Escolar - deverá ser reivindicado junto ao Programa Nacional de Transporte 
Escolar (PNTE/MEC). Serão necessários cinco veículos para atendendimento 
da população escolar residente nas vicinais do Município.{Foz parte do 
Agendo de Prioridades do Programo Comunidade Ativo). 

D Dinamização das atividades desportivas, através das seguin­ 
tes ações: 

• Realização sistemática de Campeonatos, Jogos Estu· 
dantis e Olimpíadas; 

• Realização sistemática de torneios nas categorias infantil e juvenil de FUTSAL, 
Futebol de Campo e Voleibol; 

• Realização sistemática do Campeonato de Futebol Seniores; 
• Estabelecimento dos Jogos lnterbaiffosdurante o período de comemoração do 

aniversário do Município. 

O Dinamização das atividades cívicas, artísticas e culturais, objetivando a participação 
direta das escolas no calendário de eventos do Município, a fim de integrar a comunidade 
estudantil nas suas diversas manifestações culturais e recreativas, com vistas a despertar 
e promover a sociabilidade dos jovens educandos, destacando-se os seguintes eventos: 

• Comemoração das datas cívicas Municipal, Estadual e Nacional; 
• Promoção sistemática da Feira de Ciências, estimulando o desenvolvimento do 

senso criativo e científico dos alunos das redes Estadual e Municipal de Ensino (Funda­ 
mental e Médio); 

• Incentivo e apolo às Escolas e Grupos Populares, visando promover a livre 
manifestação cultural. 

• Estímulo às crianças, jovens e adultos a se manifestarem culturalmente através 
de teatrinhos, dramatizações com fantoches, concurso de música e artesanato. 

• Construção da C/dads Ce~ 
gráfica da Paixão de Cristo- A Secreta­ 
ria-Executiva do Programa Comunidade 
Solidária articulou a parceria dos governos 
Federal, Estadual e da Prefeitura e, até o 
final de 2002, Mucajaí deverá ter uma ci­ 
dade cenográfica de 200 mil metros qua- 
drados. A obra vai gerar novos empregos, mais oportu­ 
nidades de renda, além de aquecer o turismo e fortale­ 
cer a cultura na região. A estrutura será aproveitada ao 
longo do ano para outros eventos culturais e sociais, 
como feiras de artesanato, festivais de música, teatro Santa Ceia - um dos cenãrios da peça 
e cinema, além de campanhas de prevenção à saúde, 
de educação e preservação do meio ambiente. 

O Banco da Amazônia S.A (BASA) deverá entrar com o patrocínio, a Secretaria de 
Planejamento e a Secretaria Estadual de Cultura apoiarão a execução do projeto e a Prefei­ 
tura já doou uma área de 240 mil metros quadrados. Com a articulação do Programa Comu­ 
nidade Ativa também estão sendo tocadas outras ações para o desenvolvimento turístico 
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do Município com o apoio do SEBRAE e do Programa Nacional de Municipalização do Turismo. 
(Foz porte do Agendo de Prioridades do Programo Comunidade Ativo). 

• Csntro ds Esporte, n,r1smo s Lazer - o projeto prevê a construção de espaços 
com o objetivo de promover atividades recreativas, sócio-educativas e esportivas que esti­ 
mulem o desenvolvimento das potencialidades pessoais, da criatividade, da iniciativa, do 
espírito de grupo e da cooperação da população. Além de salas destinadas para atividades 
culturais e artísticas diversas, o Centro funcionará também como espaço para organização 
do setor artesanal de Mucajaí, visando transformar a atividade em negócio, promovendo a 
geração de emprego e renda. 
(Foz porte do Agendo de Prioridades do Programo Comunidade Ativo). 

r------------------------------------, 
Eventos que 

movimentam a Cidade 
de caráter religioso: o Festa de Nos­ 
so Senhora de Fátima · padroeiro 
do Município. 

opresentoçõo de grupos de danço, Município). 1 
torneios de fotsol, shows de artistas br F . I d 1 
1 · bo"le d 1 • Em novem o · o estivo e I OCOIS e I OIKOn e. 

· . . Teatro (concurso de teatro local, I 
• Em junho. festas juninos com ~ ~m ag~st~ · _Festa Fo~~r'.co com o ~~ici~ç~o e opresentoçõo I 
o porticipoçã~. ~peci~I ~e qu~dri- direc,onodo o h1st~no do Mumc1p10, de muniCJplOs v111nhos). I 
lhos dos mumc,p,os proxunos E re- com o opresentoçoo de contos, len- d. . 

1997 · bé • No campo oco em,co, em 1 • "En - d p • - de olizodo um concurso entre os que- dos, teatro. Há tom m uma expe- f . d • 
• cen~ao a CIIXao d "Ih d id d sicõo de artesanato. oram ena os os 1ogos 1 

Cnsto" · uma peço teatral ao ar r, ~s _ 0 com uni O e, com · intercolegiais (JICOM), onde são 1 
livre e que ~ se caracterizou como prem,oçoo poro 05 melhores. • Em setembro - torneio de pes- dispulodos os seguintes modolido- 1 
tradição no Estado, no época do se- e 1 ! de julho . Aniversário do co no rio Mucojol des de esportes: fulebol de salão, 1 
mono santo. Município, com o realização de pes- • Em outubro_ 0 FEMUM ( Festi- vôlei, basquete e atletismo. 1 
• No mês de mala outro evento seio cidístico, ginconos educativos, vai de Músico poro moradores do 1 
L------------------------------------~ 

• Em fevereiro - Carnaval acon­ 
tece no Atlético Progresso Oub e/ou 
no Ginósio de Esporte (FASP), tendo 
apresentação de blocos nos ruas. 

Cl Melhoria das Instalações físicas da rede municipal de ensino e das instalações 
desportivas. 

• Recuperação, melhorias e manutenção slstemáticada rede física de ensino, parti­ 
cularmente da zona rural, com observância dos aspectos referentes às instalações hidráulicas e 
sanitárias, abastecimento d'água e ventilação. 

• Construção e Reforma de Escolas, com vistas a prover a demanda projetada para 
o período 2001 /2004: 

- Construção de quatro escolas nas vicinais; 
- Reforma das escolas componentes da rede de 

ensino. 
• Vitalização da Blblloteca Pública Muncipal 

edoTeatro. 
• Aquisição ds material didático e pedagógi­ 

co para alunos e professores da rede de ensino. 
• Manutenção e melhoramento sistemático 

das infra-estruturas esportivas(quadras esportivas, giná­ 
sio coberto, complexo poliesportivo, campo de futebol, 
pista de atletismo e quadra para jogos diversos). Teatro Municipal 
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Através das ações integradas de promoção social, serão 
estabalecidas as bases motivadoras para a implantação de me­ 
canismos que estimulem o associativismo entre produtores ru­ 
rais e urbanos voltados para a produção, beneficiamento e 
comercialização dos produtos agroflorestais. A meta é criar for- L ...J 

tes elos de interesses econômicos com base nas vantagens de 
geração de renda, por meio da exploração sustentável dos recursos naturais da flora e da 
fauna. 

PROMOÇÃO SOCIAL 

A s ações de Promoção Social objetivam o resgate, a 
motivação e a reintegração da população de excluídos ao 
exercício da cidadania, através da qualificação e da 

requalificação profissional, da geração de emprego e renda, e de 
políticas de proteção à criança, ao adolescente, ao deficiente e 
ao idoso. 

A Prefeitura, contando com o apoio da SETRABES, deverá 
exercer papel de integração e coordenação das ações desenvol­ 
vidas pelos diversos organismos federais, estaduais e privados, 
evitando paralelismos, dispersão de esforços ou choques de ori­ 
entação. Desenvolverá ações concretas que possibilitem meios 
e condições para a elevação do padrão de vida das famílias e 
dos seus membros, ressaltando deveres e resgatando direitos, 
como o acesso aos benefícios das políticas públicas de desen­ 
volvimento sócio-econômico. 

r----------, 
Promoção Social 

(Meios Básicos) 

CJ Gerasão de trabalto e renda: 
- Cursos de quolificoçõo de 
trabalhadores. 

- Centro de Produção úomunilório. 
- Programo Balcão de Ferramentas 
(disponibilizando ferramentas poro 
prestadores de serviços). 

- Seguro desemprego. 
- Apoio operacional o projetos de 
geração emprego e rendo. 

[J Promoção e Asiistinda Social: 
- Apoio às Associações e às Ações 
Comunitários. 

- Atendimento o menores carentes. 
- Assistência aos idosos. 
-Assistência social à familio de baixo 
poder aquisitivo. 

- Apoio aos migrantes. 

Nesse sentido, a Prefeitura e a Secretaria de Estado do Trabalho e Bem-Estar Social 
- SETRABES serão as agências catalisadoras das ações integradas, com vistas a implementar 
os seguintes programa, projetos e atividades: 

CJ Geração de Emprego e Renda 

As ações patrocinadas no campo da geração de emprego e renda, podem ser agrupadas 
em três grandes segmentos: 

• O primeiro está orientado aos esforços de melhoria da qualidade da mão-de-obra 
local, por intermédio de programas de qualificação profissional. Estão aí envolvidos, os diver­ 
sos cursos de qualificação e requalificação da mão-de-obra local, buscando aumentar a 
empregabilidade da força de trabalho roraimense, com uma ação desenvolvida em parceria 
com o Ministério do Trabalho e do Emprego, com recursos do Fundo de Amparo ao Trabalha­ 
dor (FAT). Além deste, o Governo Estadual aposta na Bolsa Qualificação, que prevê a garan­ 
tia de auxílio pecuniário, auxílio transporte e uniforme associados à qualificação do trabalha­ 
dor local. 
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• O segundo articula as iniciativas governamentais destinadas ao apoio ao auto-ernpre­ 
go e à criação do "próprio negócio". Deste grupo, destacam-se: 

• Implementação do Centro Multluso, com implantação do NAF e programas de 
capacitação de produtos de artesanato e de micro indústrias, visando ampliar o atendimento 
de famílias carentes e com dificuldades de inserção no mercado de trabalho. (Foz porte do Agendo 
de Prioridades do Programo Comunidade Ativo). 

r--------------------------------, 
O Centro visará fonnar um ser humano que saiba provocar mudanças positivas em sua vida e na sociedade, 

através de cursos de iniciação profissional que propiciem. durante o prooesso de aprender/fazer/produzir, conhe­ 
cimentos sobre a qualificação profissional, qualidade dos produtos, mercado, direito do consumidor, relações e 
legislação trabalhista. dentre outros. 

As principais atividades práticas do Centro (formação de recursos humanos) serão as seguintes: 

. Cursos de Atividades Técnicas 
- marcenaria e move/arfa 

• serralheria e mecânica 

- construção civil 

• gráfica, papelaria e comtircío varejista 

. Cursos Rápidos, voltados para a geração de renda para a comunidade, sobre os seguintes temas. dentre outros: 

• labricaçi/o de Compotas (beneficiamento de polpas de frutas) 

• derivados do Leite e Pies Caseiros 

• produtos da Pupunha 

• reaproveitamento de Alimentos (a/lmentos altematlvos) 

. Cursos de Atividades Artísticas e Culturais 
• artesanato e tecelagem 
• música, teatro e dança 
• folclore e turismo 
- artes plásticas e artes gráficas 
• vestuário 
- patrimônio histórico, cultural e artístico 

Centro Social 

L--------------------------------~ 
-a ampllação do Programa Balcão de Ferrsmentas,em que o Governo avaliza o financi­ 

amento e entrega máquinas e equipamentos para famílias interessadas em abrir seu próprio 
negócio; e 

- o Programa Naclonal de Geração de Emprego e Renda-PRONAGER/AMAZÔNIA, a 
ser implementado em parceria com as Agências de Desenvolvimento Regional. 

• O terceiro engloba as ações de geração de emprego em caráter mais urgente e por 
iniciativa do próprio Estado. Neste caso, merecem ser destacados: 

- o Programa Emprego Urgente, que corresponde à criação de frentes de trabalho em 
todos os municípios do Estado para superação de problemas mais emergencias e urgentes de 
desemprego, 

- o Programa Emprego Mínimo, voltado para a garantia de emprego aos formandos da 
Universidade Federal de Roraima, que são contratados em regime especial, pelo Governo do 
Estado, garantindo à população jovem, a oportunidade de desempenhar sua profissão no próprio 
Estado e contribuir para o seu desenvolvimento. 
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